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			Capítulo 1

			 

			Josie não conseguia conter o seu nervosismo. Fingir que aquele seria simplesmente mais um trabalho era impossível e, saltando do banco, bateu no vidro que a separava do motorista impecavelmente vestido da família di Sirena.

			– Pare, por favor, pare!

			O homem travou imediatamente, virando a cabeça para ela com preocupação.

			– Aconteceu alguma coisa, doutora Street?

			– Não, não, desculpe, não queria assustá-lo. Mas disseram-me que o castelo da família di Sirena é lindo e quero vê-lo bem – respondeu Josie, sentando-se novamente no banco de couro. – Pode ir um pouco mais devagar?

			O homem assentiu com a cabeça.

			– É um dos mais bonitos da Itália que ainda continua nas mãos de particulares, signorina. Mas, como vai ficar aqui durante um mês, imagino que possa visitá-lo a fundo.

			– Não sei. Tenho tanto para fazer enquanto estiver aqui... – Josie suspirou. – Talvez não me reste muito tempo livre para o admirar. 

			A emoção que sentia perante a possibilidade de uma descoberta arqueológica ficava ligeiramente ensombrecida pela ideia de apresentar o seu trabalho aos seus alunos no próximo semestre. «Isso pode esperar», disse a si mesma. Antes disso, tinha muito que investigar.

			– Estou a preparar o meu primeiro curso e quero trazer alguns dos meus alunos a estudar esta zona da Itália.

			Ao olhar para os campos que a rodeavam, brilhando ao sol, Josie soube que ver o castelo da família di Sirena apenas como parte de um projeto de investigação seria difícil porque aquele sítio tão bonito estava cheio de distrações. 

			Mas a tinta acabara de secar no seu contrato com a universidade, de modo que faria o possível para aproveitar a oportunidade. Tivera de fazer apresentações e estudos intermináveis para conseguir os fundos necessários para a viagem e era uma sorte que a sua melhor amiga, Antonia, a tivesse convidado a passar algumas semanas na propriedade, já que o castelo da família di Sirena estava fechado a outros investigadores. Sem isso, não lhe teriam dado fundos para ir a Itália e, mesmo assim, só lhe tinham financiado duas semanas no máximo. 

			A Arqueologia era a sua paixão. Em criança, costumava enlouquecer a sua mãe enchendo a casa de tesouros enlameados que encontrava no jardim. A senhora Street tinha-se sacrificado muito para que a filha fosse para a universidade, de modo que Josie estava decidida a pôr sempre o trabalho em primeiro lugar.

			– Pode esperar alguns minutos enquanto tiro fotografias? – perguntou ao motorista, tirando a máquina fotográfica da mala. – Quero levar provas para a minha mãe de que estou realmente hospedada num castelo italiano.

			Acabara de dizer a frase quando o motorista saiu do carro para lhe abrir a porta.

			– Pode demorar o tempo que quiser, signorina.

			– É muito amável, mas não quero fazê-lo perder tempo...

			– Como lhe disse no aeroporto, não há nenhum problema.

			Josie fez uma expressão de horror ao recordar a cena. Ela não estava habituada a ser recebida por um motorista de uniforme e tinha-lhe pedido que se identificasse antes de lhe dar as suas malas.

			– Obrigada – murmurou, envergonhada, enquanto saía do carro.

			O sol da Toscana em pleno mês de julho era abrasador, mas tirou algumas fotografias do caminho flanqueado por árvores que levava ao castelo imponente antes de voltar a entrar na limusina luxuosa com ar condicionado, fantástico num dia como aquele.

			– O que é este cheiro tão maravilhoso? – perguntou-lhe, enquanto o carro arrancava.

			– São limoeiros. E estão em flor – respondeu o motorista, assinalando as árvores. – Os insetos adoram-nos. O conde disse-me uma vez que havia vários milhões de abelhas na propriedade.

			Josie pensou que aquela imagem coincidia com a imagem que tinha do conde Dario di Sirena, o irmão da sua amiga Antonia. 

			Não o conhecia pessoalmente, mas, pelo que lhe tinha contado, devia ser um tipo insuportável que saía todas as noites e vagueava pela propriedade durante o dia enquanto os outros trabalhavam. Com tanto tempo livre, era lógico que soubesse tanto sobre abelhas.

			– Se passear por debaixo destas árvores, ouvi-las-á a ronronar como o motor de um Rolls-Royce, doutora Street.

			Ela suspirou.

			– Que curioso...

			– Deveria aproveitar que tem o castelo só para si. Estão todos a dormir e disseram-nos que os convidados não jantarão em casa esta noite. A signora Costa, a governanta, preparar-lhe-á o pequeno-almoço.

			Josie deixou escapar um suspiro de alívio. O castelo era uma experiência nova para ela, mas já tinha passado férias no apartamento de Roma de Antonia e também estivera várias vezes na villa familiar de Rimini. Em ambos os sítios, as amizades da sua melhor amiga tinham-na deixado nervosa. Eram pessoas simpáticas, mas Josie sentia-se desenquadrada. Costumava brincar com o pequeno Fabio enquanto a mãe, Antonia, ia às compras, mas os jantares com os amigos, sempre a falar de estâncias fabulosas de esqui ou lugares de férias que ela só vira nas revistas, eram-lhe incómodos.

			Antonia dissera-lhe que o seu irmão tinha uma grande vida social e parecia-lhe muito bem. Desse modo, poderia trabalhar na propriedade durante o dia e ir para a cama antes que ele se levantasse. Com um tempo tão limitado para fazer o que tinha ido fazer, não podia perder um segundo.

			Mas, ao pensar no que o conde faria à noite, não conseguiu evitar sentir uma pontada de inveja. Embora adorasse o seu trabalho, às vezes sentia-se como um hámster às voltas numa roda. Ela tinha de trabalhar sem descanso para pagar as suas contas, enquanto o conde fora criado entre o luxo.

			Quando conhecera Antonia na universidade, perguntara-se se as diferenças sociais entre elas seriam um problema para a sua amizade, mas não fora assim. Pelo contrário, essa questão tornara-se uma brincadeira. E, quando alguma das duas passava por um mau bocado, a outra apoiava-a sempre. 

			A lealdade era importante para Josie. Tinha acreditado ter a do seu ex-noivo, mas tinha-se enganado com ele, como Antonia se enganara com o ex-namorado, Rick, que a abandonara ao saber que estava grávida. 

			Josie tinha ajudado a sua melhor amiga a superá-lo, embora pensasse que estava melhor sem ele. Mas, depois daquilo, e da sua própria experiência com Andy, começara a desconfiar de todos os homens. 

			E, quando a sua amiga decidira ficar em casa com o bebé, em vez de continuar com os estudos, fora um grande golpe para Josie. O trabalho não era o mesmo sem a sua amiga, por isso, estava desejosa de começar aquele projeto. Assim, teria oportunidade de ver Antonia e o pequeno Fabio quando voltassem de Rimini.

			Mas claro que também invejava que a sua amiga pudesse escolher quando ela não podia fazê-lo...

			– Já chegámos.

			A voz do motorista interrompeu os seus pensamentos e, um pouco nervosa, Josie saiu do carro. 

			Enquanto admirava os muros altos de pedra do castelo, perguntou-se quantos guerreiros teriam tentado entrar naquela fortaleza inexpugnável, com um portão de madeira descolorida por centenas de verões ensolarados como aquele. No meio do pátio havia uma fonte com uma sereia de ferro forjado, copiada do escudo da família, que parecia olhá-la com um certo desdém.

			O motorista dirigiu-se para a parte de trás com as suas malas e Josie puxou a corrente de ferro que pendia de uma campainha ao lado da porta, esboçando o seu melhor sorriso.

			 

			 

			O conde Dario di Sirena estava aborrecido. Como sempre, tinha entretido os seus convidados até de madrugada, mas isso significava que não havia ninguém para o entreter a ele naquele momento. Os membros do clube náutico tinham-se divertido a provar os vinhos da sua adega na noite anterior, mas, como o álcool não era algo que lhe interessasse muito, ele estava bem. 

			Dario decidiu deixar que os seus convidados dormissem, enquanto fazia o que costumava fazer de manhã... Embora lhe faltasse um companheiro para jogar ténis. Bater as bolas lançadas pela máquina não era substituto de uma boa partida e poucos dos seus convidados pareciam interessados no desporto. Na realidade, só pareciam interessados em relacionar-se com ele porque era uma pessoa influente. E isso começava a irritá-lo.

			Por uma vez, gostaria de encontrar alguém que o tratasse de maneira normal, pensou, enquanto decapitava meia dúzia de margaridas com a raqueta. Quando estava prestes a decapitar o jardim todo daquele modo, ouviu o ruído de um carro no caminho. 

			Era a sua limusina e, ao ver que uma mulher saía dela, tentou recordar quem poderia ser aquela nova convidada. Seria a amiga de Antonia?

			Dario viu a data no seu relógio e fez uma careta. Era dia doze.

			Desde que herdara o seu título, parecia-lhe como se o tempo passasse mais depressa do que o normal. O tempo escorria-lhe como água entre as mãos.

			Um bom handicap de golfe e pontos suficientes no programa de viajante frequente para circum-navegar o sistema solar não contavam absolutamente.

			Podia ter tudo o que quisesse, salvo uma boa razão para madrugar, pensou, apoiando a raqueta no ombro enquanto se aproximava da recém-chegada.

			Antonia dissera-lhe que a sua melhor amiga iria ao castelo para trabalhar e que não devia distraí-la. Conforme a sua irmã descrevera a doutora Josephine Street, quase esperava que fosse uma monja, mas a mulher que estava à porta era muito mais atraente do que uma monja. Embora fizesse o possível para o esconder. 

			Usava o cabelo apanhado e roupa muito larga, como se quisesse esconder-se. Certamente, correspondia à imagem de professora inglesa séria, mas talvez alguém devesse dizer-lhe que havia mais coisas na vida além do estudo.

			 

			 

			Os anos que tinha passado a trabalhar em escavações arqueológicas eram prova de que Josie não era fraca, mas cansou-se de puxar a campainha sem conseguir que tocasse. 

			Irritada, bateu à porta, mas meio metro de carvalho sólido abafavam qualquer som. O motorista deveria ter advertido alguém de que estavam prestes a chegar, pensou. Mas certamente demorariam um pouco a abrir...

			– Buongiorno.

			Josie deu um salto ao escutar uma voz masculina. Atrás dela tinha aparecido um homem alto, de ombros largos, cabelo escuro e pele bronzeada, vestido de branco imaculado. 

			Era um contraste muito vistoso e Josie suspeitava que o homem o sabia perfeitamente. Ela tinha a roupa amarrotada da viagem, enquanto tudo nele parecia novo. Inclusive a raqueta de ténis com a qual batia distraidamente na mão esquerda... Embora entre as cordas pudesse ver pétalas de margarida. Talvez as tivesse posto ali alguma rapariga, pensou, olhando à volta. Mas o pátio estava deserto.

			E não precisava de lhe dizer quem era. Aqueles olhos castanhos suaves, rodeados de pestanas compridas, eram-lhe muito familiares. Devia ser o anfitrião, o irmão de Antonia. E, pelo seu aspeto, era tudo o que lhe tinha contado.

			– Permite-me que me apresente. Sou o conde Dario di Sirena – disse-lhe, agarrando a sua mão para a levar aos lábios.

			– Porque não está na cama?

			Ele arqueou um sobrolho zombador.

			– É um convite?

			Josie afastou a mão e deu um passo atrás, ruborizando-se. Aquilo era começar com o pé errado, inclusive para ela.

			– Não, não... 

			Dario sorriu ao vê-la tão incomodada.

			– Tu deves ser Josie.

			– A doutora Josephine Street, sim.

			Não deveria mostrar-se tão antipática com o seu anfitrião, mas lidar com desconhecidos nunca fora fácil para ela e era dez vezes mais difícil quando se tratava de um homem tão bonito.

			– Então, permita-me dizer que é um prazer recebê-la na minha humilde morada – anunciou Dario, com seriedade zombadora. 

			Josie sabia que esconder a sua timidez sob uma fachada de seriedade costumava funcionar, de modo que endireitou os ombros e olhou-o nos olhos. 

			Aquele era um homem que se sentia cómodo em qualquer situação, Antonia tinha-lho contado. Na realidade, tinha-lhe contado tantas coisas sobre o irmão, que na noite anterior tinha procurado o nome dele no Google. E nem as colunas de mexericos, nem Antonia tinham exagerado.

			Era um homem muito bonito e imponente que irradiava segurança em si mesmo. E isso era algo que nem todo o dinheiro, nem todo o poder do mundo podiam comprar. Dario di Sirena era completamente diferente da irmã, a alegre e gordinha Antonia. Sem dúvida, era o homem mais bonito que já vira e olhava-a como se fosse o centro do universo.

			Josie teve de fazer um esforço supremo para recordar que a maioria dos homens tinha a mesma capacidade de atenção que uma mosca e tinha a certeza de que, se não rendesse homenagem ao seu ego, a esqueceria. 

			Essa tática tinha funcionado no passado, embora nunca o tivesse feito deliberadamente. Os homens pareciam desaparecer, querendo-o ela ou não. E um sedutor experiente como Dario não perderia tempo com ela.

			– Surpreende-me que tenha decidido vir para cá, em vez de ficar em Rimini com Antonia e Fabio, doutora Street.

			Josie engoliu em seco. O brilho dos seus olhos cegava-a, mas tentou convencer-se de que era o sol.

			– Podes chamar-me Josie – murmurou. – A verdade é que já me hospedei algumas vezes na villa de Rimini e sempre senti que estava a incomodar. 

			– Porquê? – perguntou ele, surpreso.

			– Antonia fazia o impossível para me incluir no seu círculo de amizades, mas aquelas histórias sobre estâncias de esqui, ilhas privadas e sítios onde nunca estive...

			– Não são para ti? – interrompeu-a Dario.

			O seu sotaque italiano era como uma carícia, pensou enquanto assentia com a cabeça.

			– O motorista levou as minhas malas. Estive a tentar, mas não fui capaz de fazer a campainha tocar.

			Ele tirou um cadeado da corrente no qual Josie não reparou. 

			– Ah, era isso! Obrigada – disse-lhe. Mas, quando ia puxar novamente a corrente, Dario agarrou-lhe a mão.

			– Não, não. Este sino usa-se para dar o alarme em caso de roubo ou de incêndio. Não queres que venha toda a gente, pois não?

			– Não, claro que não...

			– Para tocar à campainha, terás de te habituar a Stella Maris – Dario dirigiu-se para a sereia no meio do pátio. – Um dos meus antepassados tinha um sentido de humor curioso.

			«Que ele parece ter herdado», pensou Josie, enquanto o via a carregar no umbigo da estátua, fazendo tocar uma campainha no interior da casa.

			– É uma das invenções do oitavo conde di Sirena? Quando me Toni sugeriu que viesse aqui, li tudo o que pude sobre o castelo.

			Dario encolheu os ombros.

			– Não sei, mas quem o inventou devia querer escarnecer das mulheres tímidas – respondeu.

			Josie voltou a corar. Ao lado de Dario, sentia-se como um pardal diante de um falcão peregrino. Ele mostrava-se absolutamente cómodo e seguro de si mesmo, enquanto ela tinha de fazer um esforço para conseguir falar. 

			Alguns segundos depois, um empregado abria a porta do castelo. A entrada era dominada por uma grande lareira de pedra sobre a qual estava o escudo da família di Sirena, o mesmo que vira tantas vezes nas malas de Antonia.

			– Ali vão as tuas coisas – Dario assinalou um empregado que levava uma mala em cada mão. – Devem ter-te instalado na ala oeste. Assim, não te incomodarão os membros do clube náutico, que se hospedaram aqui ontem à noite e que estão na ala este do castelo. Vamos, acompanho-te à suíte.

			Enquanto Josie observava, atónita, os tetos trabalhados e as paredes forradas a madeira, ele começou a subir os degraus de mármore de dois em dois.

			– Suponho que tenha coisas melhores para fazer. Não quero incomodar...

			Ele olhou para ela.

			– És amiga da família, de modo que, para ti, sou o irmão de Antonia, Dario. E é um prazer acompanhar-te à tua suíte.

			Suspirando, Josie seguiu-o.

			– De certeza que sabes onde fica o quarto? – brincou, enquanto atravessavam um labirinto de corredores.

			– Passei toda a minha vida aqui. Antonia não te contou porque brilha tanto o chão?

			Ela abanou a cabeça.

			– Em criança, atava-lhe panos do pó aos pés e empurrava-a por estes quilómetros de corredores. Por muito triste que estivesse, isso fazia-a sempre rir-se.

			– Não imagino que alguém possa ser infeliz num sítio tão bonito como este.

			– As pessoas costumam esquecer que o dinheiro e as posses não são tudo na vida – Dario suspirou enquanto abria uma porta. 

			Estavam na zona mais antiga do castelo, numa torre de vigilância completamente modernizada, com uma escada circular que levava a uma suíte de três andares. O primeiro, para comer e relaxar, o segundo, um quarto com casa de banho.

			– E isto – anunciou Dario, levando-a pelo último lance de escadas – é o que chamamos o solário.

			Tinham chegado ao último andar e Josie encontrou-se numa sala circular com janelas enormes e painéis de vidro no teto. Era quase como estar ao ar livre, mas com o benefício do ar condicionado.

			– É maravilhoso – murmurou, olhando para as vistas bonitas da Toscana. 

			O ar era transparente, os ciprestes eram altos diante de hectares de prados, campos de girassóis e vinhedos intermináveis.

			– De noite, é ainda mais bonito – disse ele. – Veem-se as luzes dos carros que vão para Florença pela estrada. Será devido a um triunfo ou a uma tragédia? Um bebé que chega ao mundo ou um amante que se afasta? 

			Ela olhou para ele, surpreendida.

			– Isso é muito poético.

			– Sim, bom... – Dario sorriu. – Ser-te-á difícil distinguir as casas até que conheças melhor a zona, mas de noite pode ver-se a casa de Luigi, o olival de Enrico e a propriedade de Federico. Eu venho aqui às vezes – continuou, baixando a voz – e pergunto-me o que estarão a fazer.

			Estava tão perto, que o aroma do seu perfume a fez tremer.

			«O que está a acontecer-me? Vim para aqui para trabalhar», pensou, alarmada, enquanto Dario olhava para a paisagem, perdido nos seus pensamentos. Ele voltou a olhá-la e Josie sentiu novamente um calafrio que a percorreu de cima a baixo.

			E, como se se tivesse dado conta, Dario esboçou um sorriso irresistível.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Josie tentava pôr ordem nos seus pensamentos, mas quase se afogava no olhar de Dario. Devia ser o que acontecera entre Andy e aquela rapariga da universidade, pensou, sentindo um calafrio. 

			«Não posso interpor-me entre este homem e a namorada que deve ter em algum sítio.»

			Depois do que lhe pareceu uma eternidade, conseguiu recuperar a compostura para se afastar dele e dar uma volta pelo quarto.

			– Isto é demasiado para mim. Não tens um quarto mais pequeno? – perguntou-lhe, tentando voltar à realidade.

			Dario olhou para ela com surpresa.

			– Isto não é um hotel, Josie. Mas, como amiga da minha irmã, és bem-vinda quando quiseres e durante o tempo que quiseres. 

			– Foi o que Antonia me disse, mas eu prefiro pagar...

			– E o hospital local agradece muito a tua contribuição – interrompeu-a Dario. – Porque não fingimos que a tua generosidade te dá direito a uma suíte como esta?

			– Nesse caso, muito obrigada. Mas, então, tu não poderás vir ver a paisagem de noite.

			– Não me importo.

			– É um sítio maravilhoso – disse Josie, olhando pela janela. – E perfeito para trabalhar. Está longe dos outros quartos, portanto, não incomodarei ninguém. Obrigada, a sério.

			Dario sorriu, zombador. O significado das suas palavras estava claro: queria estar sozinha. 

			– Fazes um esforço para te conteres, não é?

			– Não te entendo.

			– Ruborizas-te quando falas comigo e isso significa que Antonia te contou histórias sobre mim – riu-se. – Mas garanto-te que, sendo amiga da minha irmã, estás a salvo. Pelo menos, de mim.

			– Qualquer um que tentasse namoriscar comigo estaria a cometer um erro. E eu cometeria um erro ainda maior se acreditasse que o fazes a sério.

			Ele assentiu com a cabeça.

			– Suponho que seja compreensível depois do que aconteceu a Antonia.

			– E a mim.

			– Vais dizer-me que aquele canalha do Rick também te enganou a ti?

			– Não, não! Mas pensei que Antonia te tivesse contado... – Josie não terminou a frase. – Eu tive uma experiência parecida, embora nada comparado com o que aconteceu a Toni. Eu avisei-a, mas ela estava tão feliz...

			A expressão de Dario tornou-se indecifrável.

			– Conhecendo Antonia, de certeza que se zangou contigo por tentares adverti-la do perigo. Mas alegra-me que continuem a ser amigas.

			– Sim, claro que somos.

			– Não receavas que deixasse de te falar por tentares chamá-la à razão?

			– Sim, mas pensei que era a minha obrigação. Não suportava que perdesse tempo com um homem que não a merecia – Josie olhava à volta, observando o esplendor do castelo di Sirena, pensando que ia gostar de se hospedar ali, apesar do conde atraente.





OEBPS/page-template.xpgt
 


   


     

	 

    


     

	 

    


     

	 

    


     

         

             

             

             

        

    


  






OEBPS/images/portadilla.jpg
Christina Hollis

Um desafio para o conde

QHARLEQUlN“‘





OEBPS/images/cover.jpg
.Aristina:Hollis






